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AGÊNCIA ESTADO 
• "Ele é apenas ex-presi-

dente...", foi o comenta-
rio do embaixador ame-
ricano no Brasil. Harry 
Sdhlaudernao, sobre a 
ameaça do ex-presidente 
do Citicorp, Walter Wris-
tofi de que os bancos 
norte-americanos já 
"teci os papéis prontos" 
para pedir à Justiça ame-
ricana o seqüestro d e 
bens brasileiros no Exte-
rior,. 

Schlaudeman encon-
trou-se ontem de manhã 
com o ministro Dilson 
Fintam, da Fazenda. A 
conversa durou cerca de 
mera hora, e na saída, o 
embaixador confirmou 
que`b assunto tinha sido 
a 41vida externa. Mas 

Sehlaudeman: "Ele é apenas ex..." 

nãOT quis dar maiores detalhes, limi-
tan0o-se a dizer que tinham tratado 
de questões gerais". Schlaudeman 
não se demorou com os jornalistas. 
DePois de seu lacônico comentário 
sobre a declaração de Wriston, cha-
mou o carro e foi embora. 

Para o presidente da Constituin-
te, ysses Guimarães, as ameaças 
foram um gesto "absolutamente Im-
pensado, um gesto de graves conse-
qqências". 

"Ulysses afirmou que o Brasil já 
deMonstrou a inviabilidade de pagar 
juros da ordem que são cobrados ho-
je,',m razão das dificuldades conhe-
cidas que o Pais atravessa, mas que 
nãO acredita que os Estados Unidos 
podam chegar a tais extremos. 

ZPor sua vez, o ministro da Mari-
nha' Henrique Sabóia, disse ontem 
que-:não acredita que haja qualquer 
tipà'de retalhação ou represália por 
parte de governos estrangeiros devi-
do a moratória brasileira. Ele não 
quis falar se teme, ou não, o confisco 
de navios brasileiros em portos no 
Exterior e negou-se a admitir se che-
gou a manifestar este receio na reu-
nião: do Conselho de Segurança Na- 1 
cional, no mês passado, para tratar 
da moratória. 

Sobre as declarações do ex-presi-
dente do Citicorp, o ministro da ma-
rintitt foi breve: "Trata-se de uma 
opinião pessoal". 

RESPALDO LEGAL 
O governador do Paraná, Alvaro 

Dias, que foi o primeiro da safra de 
novos governadores a se manifestar 
erti favor da moratória, disse não 
a4reditar que os bancos credores 
passam efetuar o seqüestro de bens 
bhsileiros no Exterior: "Esse tipo de 
retaliação não repercutiria bem in-
ternacionalmente, o que prejudica- 

ria os próprios credores" Segundo 
Álvaro Dias, não há sequer respaldo 
legal para que o seqüestro seja con-
cretizado• "Os aviões, por exemplo, 
pertencem à iniciativa privada, que 
não é devedora". 

Álvaro Dias continua insistindo 
em vincular a solução para os proble-
mas internos da economia è renego-
ciação da divida externa. "Apenas 
uma negociação da dívida externa 
compatível com a nossa realidade 
poderá evitar a recessão no plano in-
terno." Ele, contudo, está otimista: 
"A moratória vai apressar a negocia-
ção, já que agora não há interesse de 
nenhuma das partes em persistir no 
impasse". 

"Lamento que as coisas estejam 
chegando a esse ponto, Deus nos li-
vre", reagiu, em Curitiba, o presiden-
te do Centro de Comércio Exterior 
do Paraná (Cexpar), Carlos Alberto 
Pereira de Oliveira, que preside tam-
bérn a Associação Comercial do Pa-
raná, diz que estava notando, antes 
da moratória, que o governo brasilei-
ro vinha adotando um procedimento 
incorreto na tentativa de renegocia-
ção da dívida externa: "Acho que o 
devedor tem que se comportar com 
mais humildade, com menos arro-
gância, Por que que o México conse-
guiu um acordo com os credores 
mais vantajoso que o Brasil? Foi por-
que o governo mexicano agiu com 
mais humildade". 

Em Franca, a ameaça do ex-
presidente do Citicorp foi recebida 
com uma certa apreensão. Um expe-
riente industrial de calçados, há 
mais de 12 anos no setor de exporta-
ção e também mercado interno, disse 
laconicamente que "infelizmente, 
neste país todas as decisões são polí-
ticas". Ele acha que o governo toma-
rá alguma providência nos próximosl 
dias. 


